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Ideologia é uma construção humana

Vivemos cercados de ideologias. E não estou falando só de política ou de internet. Falo da maneira
como as pessoas pensam, julgam e tomam posição sobre tudo: certo e errado, bem e mal, justiça e
injustiça.

A maioria não percebe, mas já foi capturada por uma dessas correntes. Até mesmo dentro das
igrejas.

Ideologia é quando você organiza suas ideias, valores e emoções em torno de uma causa —
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geralmente contra algo ou alguém. Ela te dá um inimigo, uma missão e uma explicação. E por isso,
dá uma falsa sensação de identidade e propósito.

Você sente que está do lado certo, mesmo sem mudar nada por dentro. E é aí que ela se torna
perigosa.

Fé verdadeira nasce de revelação, não de opinião

A fé não é construída por argumentos. Ela nasce de um encontro com Cristo vivo. Ela muda seu
coração, não só sua cabeça. Ela mexe na sua forma de viver, não só na forma de falar.

Por isso, fé e ideologia são coisas muito diferentes — mesmo quando usam palavras parecidas.

Como saber se minha fé virou ideologia?

Quando você:
– Se preocupa mais em estar certo do que em ser transformado;
– Gasta mais energia em denunciar os erros dos outros do que em se arrepender dos seus;
– Fala em nome de Deus, mas não ouve mais a voz do Espírito;
– Busca vitória em debates, mas não conhece a cruz.

É possível falar de Jesus o tempo todo… E ainda assim andar longe dEle.

Direita e esquerda: dois lados, o mesmo erro

Alguns usam Jesus para defender justiça social, inclusão, igualdade. Outros usam Jesus para
defender moral, família, autoridade. Mas os dois podem estar errados, se usarem Cristo como
bandeira e não como Senhor.

Cristo não veio para reforçar lados. Veio para nos tirar de todos eles e formar algo novo.

O mundo espiritual reconhece autoridade, não discurso

No mundo espiritual, não adianta saber versículos ou ter uma causa justa. A pergunta é: quem
habita em você?

Os filhos de Ceva usaram o nome de Jesus, mas apanharam.
“Jesus eu conheço, Paulo eu sei quem é. E vocês, quem são?” (Atos 19:15)

O mundo espiritual só reconhece autoridade real — aquela que vem da submissão a Deus.

A raiz da ideologia é a rebelião

As ideologias ensinam as pessoas a resistirem a tudo: governo, pais, pastores, conselhos, correções.

Mas o problema não é com as autoridades humanas. O problema é que não queremos nos submeter
nem a Cristo.

Queremos um Deus que nos abençoe, mas não que governe. Queremos fé sem obediência. Graça
sem cruz.



Sem submissão, não há autoridade

“Sujeitem-se a Deus. Resistam ao diabo, e ele fugirá.” (Tiago 4:7)

Muita gente quer resistir ao diabo, mas não quer se sujeitar a Deus. Quer autoridade, mas não quer
obedecer. Quer poder, mas não quer se esvaziar.

Não funciona.

Cristo em nós é transformação, não causa

Cristo em nós não é uma opinião forte. Não é uma causa bonita. É uma vida totalmente rendida. É
arrependimento, entrega, humildade. É transformação de dentro pra fora.

E isso nenhuma ideologia consegue fazer.

No fim, só uma pergunta importa

“Examinem-se para ver se vocês estão na fé. Ou não percebem que Cristo está em vocês?” (2
Coríntios 13:5)

Não adianta estar do lado certo, se Cristo não estiver em você. Porque Ele não se alinha a causas
humanas. Ele governa.

Jesus era um isentão?

Não. Jesus não era neutro nem omisso. Mas também não era ideológico.

Ele confrontava com verdade, mas nunca tomava partido em disputas humanas.
Ele não veio defender Roma, nem derrubar Roma.
Não se alinhou com fariseus, essênios, zelotes ou saduceus.

“Meu Reino não é deste mundo.” (João 18:36)

Quando perguntaram sobre os impostos, ele respondeu com sabedoria:
“Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.” (Marcos 12:17)

Jesus se retirava quando queriam fazê-lo rei. E se manteve firme quando foi pressionado por Pilatos.

Ele não era isento diante da verdade.
Mas não se deixava manipular por nenhum sistema.

E quanto à comparação entre “isentão” e “morno”?

A Bíblia trata com severidade os que conhecem a verdade, mas vivem em neutralidade espiritual:
“Assim, porque você é morno — nem frio nem quente — estou a ponto de vomitá-lo da minha boca.”
(Apocalipse 3:16)

O morno não é aquele que não grita.
É aquele que sabe… mas não se rende.

Cristo não era isento.
Ele era incorruptível.



E nos convida a segui-lo com o mesmo espírito:
nem ideológico, nem omisso — mas submisso à verdade.

Ideologia e Autoridade Espiritual

Vivemos em tempos onde a ideologia tem assumido o lugar da verdade. Cada grupo defende sua
própria narrativa, mesmo que isso signifique ignorar os fatos, distorcer a realidade ou rejeitar
qualquer voz que desafie suas convicções.
O problema não está apenas na ideologia em si, mas na forma como ela se torna uma lente que
bloqueia a visão espiritual. Muitos preferem seguir o que confirma suas opiniões do que se abrir
para o que o Espírito Santo quer revelar.
Cristãos, inclusive, não estão imunes a isso. Em nome de uma “fé ideológica”, muitos têm resistido à
autoridade de Deus. Não aceitam ser confrontados, não aceitam ser corrigidos, e acabam
substituindo a obediência espiritual por lealdade a sistemas humanos — sejam eles políticos,
religiosos ou culturais.

Paulo nos lembra:
“Não há autoridade que não venha de Deus; as autoridades que existem foram por ele
estabelecidas.” (Romanos 13:1)

E Jesus, com sabedoria, nos ensinou a discernir com clareza:
“Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.” (Marcos 12:17)

Ou seja: existem sim autoridades humanas legítimas. Mas elas não substituem — nem devem
competir com — a autoridade espiritual. E quando a ideologia tenta tomar o lugar de Deus, ela se
torna idolatria.
Precisamos recuperar o discernimento. Precisamos voltar à simplicidade da fé que se submete à
verdade, mesmo quando ela nos confronta. Porque toda ideologia, por mais bem-intencionada que
seja, falha onde o Espírito não governa.

Só há liberdade real quando reconhecemos a autoridade de Deus sobre todas as coisas — inclusive
sobre nossas ideias.


